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Como sempre, foi um prazer escrever. Comecei e terminei a história de Theo Falcão com amor e repleta de um sentimento maravilhoso.


Dedico Duplamente ferida a todas as “nanetes”, minhas fãs e amigas que amo de paixão e que também posso chamar carinhosamente de “Coelhinhas”.


Dedico também a todos os leitores que já entraram em contato com meus romances e que, assim, fizeram parte da minha vida.


Dedico à minha família, que às vezes reclama que não largo o computador, mas que está sempre comigo; e às minhas amigas queridas que me ajudaram fazendo quotes e booktrailer, divulgando, escrevendo sobre meus livros nas redes sociais para que meu trabalho fosse mais conhecido, sugerindo músicas, sendo minhas leitoras beta e ajudando com a revisão.


Estão no meu coração e a vocês sou eternamente grata.


Com todo meu amor,


Nana.
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Theo


15 de outubro de 2014


Estava sozinho em meu escritório naquela bela manhã de outubro. Havia trabalho acumulado sobre a mesa, já que os últimos acontecimentos tinham me feito passar mais tempo fora do que ali. Mas não tive pressa. Tomando um gole de café ainda quente na xícara de porcelana, caminhei até a janela com vista para o verde e fiquei olhando os morros através do vidro enquanto minha mente trabalhava freneticamente.


Os últimos dias haviam sido turbulentos. Primeiro, o nascimento de minha filha, Helena, de forma prematura, quando minha esposa Eva estava com sete meses de gravidez. Felizmente, tudo tinha dado certo e as duas já estavam em casa, saudáveis. A outra surpresa foi o retorno de meu irmão, Micah, a Florada, depois de quinze anos sem dar notícias.


Emoções intensas e contraditórias me abalavam. Sabia que Micah não retornaria sem mais nem menos. Ele mesmo tinha confessado haver um motivo para sua volta, uma ameaça em forma de vingança. Mas não quis contar os detalhes, o que me deixava ainda mais nervoso. Aquele mistério todo não podia significar coisa boa e eu estava impaciente, querendo entender tudo logo.


Tomei todo o café e voltei para minha mesa, franzindo o cenho, perturbado. Alguma coisa me provocava uma sensação estranha, desagradável. Parecia um alerta, no entanto, por mais que eu tentasse entender, parecia escapar à minha compreensão.


Sacudi a cabeça e resolvi começar a trabalhar. Ainda naquela manhã teria que ir ao cartório para registrar Helena. O trabalho só não estava ainda mais acumulado porque Valentina, meu braço direito, havia resolvido parte dos problemas. Mas era muita coisa e ela já tinha problemas demais para se preocupar.


Eu acabara de pegar o primeiro relatório para analisar quando o celular tocou e vi o número de Joaquim. Franzi o cenho e atendi o meu irmão caçula:


— Tudo bem? Aconteceu alguma coisa?


— Theo, você pode dar um pulo aqui na fazenda?


Na mesma hora, senti um aperto no peito e a sensação estranha voltou com força redobrada. Um frio percorreu minha coluna e me levantei, alerta.


— O que foi, Joaquim? Aconteceu algo com Eva ou Helena? Com Gabi ou Caio?


— Não. Mas precisamos de você aqui para resolver uma coisa. É sério.


— Porra, fala de uma vez! — exigi, nervoso, agarrando as chaves do carro que estavam sobre a mesa, já andando apressado para a porta.


— Recebemos uma ameaça, Theo. Já chamei a polícia e o delegado Ramiro está vindo pra cá.


— Ameaça? — Saí da sala e passei por Eurídice, minha secretária, mal notando sua presença. Com passos largos, atravessei o corredor e entrei no elevador, apertando forte o celular. — Que ameaça? De quem?


— Do comparsa da mãe da Gabi. Olha, vem pra cá e explico tudo. Estamos no casarão e todo mundo está bem. Só venha logo.


— Já estou a caminho.


Desliguei e guardei o celular no bolso, preocupado. A avó e a mãe de Gabi, que haviam jurado se vingar da minha família, tinham permanecido quietas por meses. Micah havia chegado no dia anterior e avisado que sua volta estava relacionada com elas. Agora, Joaquim falava em ameaça.


Eu odiava ser o último a saber das coisas e ser pego de surpresa. O fato de Micah não ter explicado direito o que estava acontecendo me deixava doente. Saí às pressas do prédio e praticamente me joguei dentro do carro, querendo chegar logo à fazenda e saber o que tinha ocorrido para ele ter que chamar o delegado Ramiro. Devia ser algo grave, então dirigi nervoso pelas ruas de Florada, acelerando muito ao chegar à estrada.


O que me acalmava um pouco era o meu irmão caçula ter garantido que todos na fazenda estavam bem. Mas, mesmo assim, continuava tenso, preocupado, furioso. Não via a hora de descobrir o paradeiro daquelas mulheres. Só quando estivessem presas eu poderia respirar aliviado.


Enquanto dirigia, as imagens de Estela e de Luiza Amaro surgiam em minha mente. Quando as vi pela última vez, vinte e quatro anos antes, eu tinha apenas dezoito anos. Não conseguia entender como depois de tanto tempo ainda queriam vingança e o que esperavam conseguir dela. Destruir minha família? Conseguir suas terras de volta? Matar um de nós? Ainda não entendia quais eram os seus planos, já que levar Gabriela para o lado delas não tinha dado certo.


Impaciente, pisei mais no acelerador e pensei nas duas mulheres logo depois de perderem o sítio e de Pablo ter sido encontrado morto na prisão. Pareciam moradoras de rua, sem nada, furiosas, gritando aos quatro cantos contra a injustiça de tudo aquilo. Pensei principalmente em Luiza, na época também com dezoito anos, o ódio e o desejo em seus olhos ao se deparar comigo.


Eu nunca gostei dela. Desde pequeno, meu pai dizia para eu não ter contato com qualquer Amaro.


Mesmo tendo estudado na mesma sala da Luiza e sabendo o quanto era bonita e me olhava com desejo, nunca me aproximei dela. Simplesmente a ignorava, como se não existisse. Não sentia desejo por ela. E nada do que fazia para chamar minha atenção dava certo. E ela fazia muitas coisas.


Luiza tentou se aproximar de mim diversas vezes. Puxava assunto na escola, parecia estar sempre perto, não tirava os olhos de mim, andava grudada com meus amigos. Quando nada disso deu certo, passou a frequentar os mesmos locais que eu e a se oferecer cada vez mais claramente. Eu apenas fingia não perceber, sempre frio. E não fazia isso porque meu pai proibia contato com pessoas da família dela, mas porque não queria aquele contato. Apesar de linda, nunca me atraiu. Havia algo nela que me dava uma sensação ruim, como uma certeza de que havia uma maldade latente em seu sangue. Sentia repulsa por ela.


Luiza se tornou inconveniente. Ela me perseguia em todos os lugares e tive que ser grosseiro algumas vezes. No entanto, quanto mais eu a desprezava, mais ela se tornava insistente. E, finalmente, pouco antes de toda a tragédia, quando seu pai tentou matar o meu e foi preso, eu a encontrei em uma festa de amigos. Eu tinha bebido um pouco demais e fui ao banheiro. Não sei como Luiza conseguiu entrar, mas ela me agarrou e se declarou, implorou, se esfregou em mim. Foi uma cena ao mesmo tempo ridícula e incômoda.


Tinha acabado de mijar quando fui atacado. Ela disse que me amava, que não conseguia mais viver sem pensar em mim, caiu de joelhos e começou a me chupar. Fiquei excitado com toda a cena. Por um momento, deixei que me chupasse, impressionado com sua fome e seu desespero. Então, agarrei seu cabelo, a ergui e a joguei contra a parede. Implorou para ser fodida. E quase o fiz.


No entanto, fitei seus olhos, percebi sua obsessão e soube que ela não significava nada para mim. Nem para uma foda de uma única vez Luiza serviria, pois nunca mais me deixaria em paz. E já havia confusão suficiente entre nossas famílias para arrumar mais uma. Além disso, não me senti tentado de verdade. Não lembro ao certo o que disse a ela, mas a desprezei e deixei claro que nunca teria nada de mim. Ela implorou e se humilhou, tentou me beijar. Eu a escorracei para fora do banheiro e fui extremamente bruto, empurrando-a. Ela saiu chorando e jurando vingança, mas funcionou. Depois disso, passou a me olhar com ódio mortal.


Logo veio toda a tragédia: Pablo apareceu morto, elas ficaram sem nada e foram embora. Quase não perdi meu tempo pensando em Luiza todos aqueles anos. Eu as queria sob nossas vistas e tentei encontrá-las somente para evitar algum ataque-surpresa, mas as duas sumiram no mapa. Apareceram brevemente tentando se aproximar de Gabi, filha de Luiza. Era estranho imaginar que a minha irmã de criação, que eu amava demais, tinha o mesmo sangue que aquela mulher, mas felizmente Gabi era muito diferente. E eu agradecia por ela ter sido criada longe daquelas duas. O mesmo não podia dizer de sua irmã caçula. Sabe-se lá que tipo de monstro tinha se tornado tendo uma mãe como Luiza.


Agora elas atacavam. Não devia ser coisa pouca, para trazer Micah de volta e deixar Joaquim transtornado a ponto de chamar o delegado Ramiro por causa de uma ameaça.


Dirigia nervoso, minha mente tentando descobrir o que elas poderiam ter feito daquela vez, o ódio já tomando conta de mim. Independentemente do que fosse, elas que não ousassem mexer com ninguém da minha família. Eu as caçaria até o inferno e seria implacável. Nada me impediria de destruí-las se fosse necessário.


Pensei em Eva com minha filha Helena, recém-nascida, e fiquei mais tranquilo ao saber que elas estavam protegidas em casa. Joaquim e meus outros irmãos não deixariam nada acontecer com elas.


Respirei aliviado quando passei pela porteira da fazenda e acelerei ainda mais, ansioso para saber o que estava acontecendo e poder agir. Fiquei mais preocupado ainda ao ver dois carros da polícia, a moto de Pedro e o cavalo de Heitor na frente do casarão. Pelo visto, estava todo mundo ali e me perguntei se Micah também seria avisado. Mesmo que fosse, ele não pisaria na fazenda.


Parei o carro e saí em disparada. Subi os degraus de dois em dois e entrei na sala, meus olhos analisando todo o ambiente, buscando alguma ameaça e tentando entender o que estava acontecendo.


Todos se viraram para mim. Num relance, vi o delegado Ramiro e três policiais conversando com Heitor, Pedro à minha esquerda e Tia, desolada, sentada em uma poltrona com a mão sobre o carrinho de Helena, que dormia serenamente, indiferente ao que acontecia à sua volta. Em outro sofá, estava Joaquim, abraçado à Gabi, que tinha o rosto vermelho de chorar e estava com Caio no colo, adormecido. E sentada em uma cadeira encostada na parede estava Eva. Foi nela que meu olhar se fixou. E tomei um susto com o que vi. Andei até ela, alarmado, no exato instante em que erguia os olhos para mim.


Sua aparência era a imagem da derrota. Arrasada, desolada, sofrida, desesperada. Estava pálida, os olhos inchados de tanto chorar, despenteada, com um olhar que me deixou extremamente preocupado. Não prestei atenção em mais nada, nem notei quando Joaquim se levantou ou quando Pedro e Heitor se aproximaram. Fui direto até ela:


— Eva...


Ergueu-se com certa dificuldade e seu rosto se contorceu em desespero. Tremia muito, soltou um soluço que mais parecia o gemido de um animal ferido e cambaleou, olhando-me como se suplicasse ajuda. Meu coração disparou e na mesma hora eu a puxei para meus braços, angustiado, temendo saber o que a tinha deixado naquele estado.


— Coelhinha, o que aconteceu? Fizeram alguma coisa com você?


Eva agarrou-se em mim e começou a chorar e a soluçar, fora de si, em extrema aflição. Olhei em volta e vi Heitor e Pedro do meu lado esquerdo e Joaquim do direito. Os olhares deles me alertaram. Havia cautela, preocupação, nervosismo. Nunca os tinha visto daquele jeito e me alarmei.


— O que está acontecendo aqui? — indaguei nervoso.


Gabi começou a chorar, ainda com Caio no colo. Tia se levantou e se aproximou, apoiando a mão em meu braço, seu olhar de pena e desespero tentando me passar algo que não entendi.


— Theo... — murmurou.


— Porra, o que está acontecendo? — perguntei, puto, quase fora de mim. Apertei Eva em meus braços; ela continuava aos prantos, o clima pesado, como se todos estivessem concentrados em mim. — Cadê meu pai?


— Ele está bem, no quarto com a Margarida — respondeu Heitor. Fitei-o e, com seu jeito sereno tentando disfarçar a preocupação, ele disse baixo: — Deixe a Eva e sente-se. Precisamos falar com você.


— Deixar a Eva? — Franzi o cenho e a apertei mais. — Olha o estado dela! Digam logo que porra está acontecendo aqui!


Tentei olhar para o rosto de Eva, mas ela o escondeu em meu peito, agarrando-me sofregamente, enquanto eu murmurava:


— Calma, coelhinha. Diga pra mim por que está assim.


— Me perdoe... — suplicou, desesperada, em um lamento tão terrível que senti o medo percorrer minha espinha em forma de arrepio.


— Perdoar o quê? Eva? — Nervoso, segurei sua cabeça com firmeza e a ergui, obrigando-a a me olhar. Nunca vi tanto desespero nos olhos de uma pessoa e fiquei completamente aflito. — Diga.


— Theo, escute... — disse Tia, nervosa também, puxando o meu braço, tentando afastar-me um pouco da minha mulher.


— Vamos contar tudo e não temos muito tempo. — Pedro segurou o meu outro braço, sua seriedade me deixando ainda mais tenso. — Deixe a Eva com a Tia. Precisamos falar com você.


— Fale. — Eu não a soltei um milímetro, pelo contrário, mantive-a mais firme em meus braços e dali ela não escaparia nem que quisesse. De forma automática, voltei os olhos carregados para Eva e soube que, o que quer que fosse, tinha a ver com ela. Exigi, falando baixo: — Conte o que aconteceu. Agora.


A sala ficou completamente silenciosa. A tensão era tanta que o ar poderia ser cortado com uma faca. Senti todos os olhares sobre mim e meus irmãos se aproximaram mais, prontos para intervir. Senti como se tomasse um soco no estômago e o terror tomou conta de mim. Era um sentimento estranho, com o qual não estava acostumado, mas que veio feroz, me rasgando, ainda mais ao encontrar os olhos suplicantes e sofridos de Eva. Uma coisa muito errada havia acontecido, algo sério demais. Pensei em seu estado, no pedido de perdão, nos meus irmãos e na Tia tentando me afastar dela. E soube que Eva havia feito algo muito grave.


Veio sem que eu esperasse. Uma clareza de pensamento, um alerta ou um pressentimento, não soube ao certo. Era quase como uma certeza, mas não consegui me concentrar. Sabia que se não estivesse tão perturbado descobriria o que era, mas não conseguia me fixar nos fatos, apenas sentia uma sensação horrível de que meu mundo acabaria. E o medo me dominou mais forte do que qualquer coisa, me paralisando.


Eu não sentia medo de nada. Mesmo quando tive que assumir os negócios da família, ou quando vi Micah com o sangue do meu pai nas mãos, ou mesmo quando estive na mira de bandidos no atentado que sofri, não senti medo. Sempre estive acima de tudo, forte, implacável. Mas ali, com Eva nos braços, minha filha recém-nascida no carrinho, meus irmãos com olhares alarmados à minha volta, eu vacilei.


Por um milésimo de segundo, não quis saber o que tinha acontecido. Tive vontade de erguer Eva no colo e levá-la ao nosso quarto, escondê-la do mundo e me esconder também, fugir de cada verdade que poderia nos destruir. Mas logo senti coragem para enfrentar o que quer que viesse pela frente.


Olhando bem dentro dos desesperados olhos verdes dela, exigi, categoricamente, sem admitir qualquer fuga:


— Diga o que está havendo.


Lágrimas escorreram por sua face. Ela não piscou, não se escondeu, não respirou. Era como se o mundo tivesse parado. O ar estagnou, as pessoas na sala não se mexeram, tudo se concentrou especificamente naquele momento. E, enfim, eu vi. Vi a dor, o caos, o fim. Quando seus lábios se abriram, quis fechá-los, mas já era tarde demais. Por isso, deixei que falasse. E que me destruísse.


— Eu... Não sou Eva Camargo. Meu nome é... Eva Amaro. — Sua voz saiu baixa, trêmula, mas real. O olhar desesperado fixo no meu quando completou bem baixinho: — Sou filha de Luiza Amaro. Neta de Pablo e Estela Amaro.


Eu não me movi. Por um momento, não pude reagir. Eram apenas palavras soltas, que seriam eternizadas na memória, mas ainda incongruentes. Então, a verdade surgiu lenta e vorazmente, diante da minha família, dentro da minha casa, como um soco na cara. Por um momento, fiquei desnorteado, perplexo. O chão sumiu sob meus pés, nunca me senti tão vulnerável, tão cruelmente atacado, sem nem saber de onde tinha vindo o golpe.


Com o corpo imobilizado, os olhos ainda nos dela, contraí meus dedos, segurando com força seus cabelos, tentando entender a realidade que se apresentava diante de mim. Então, vi tudo ali, o tempo todo, a traição transparente, personificada na mulher que havia se tornado tudo para mim, meu mundo, meu amor, minha vida.


Emiti um gemido furioso de dor, de sofrimento, de puro desespero e, num gesto de repulsa e violência, empurrei-a contra a parede e minhas mãos seguraram sua garganta, apertando forte, em um furor de raiva, sentindo-me traído e atacado, aquela realidade difícil demais de ser suportada.


— Desgraçada...


— Theo! — gritou Tia.


Outros gritos vieram, mas tão longe, tão distantes que eu mal os ouvia. Senti mãos me puxando, vozes de homens, pedidos de calma, meu nome dito várias vezes. Mas ninguém conseguia me afastar de Eva, daquela mulher a quem entreguei minha vida, a única a quem me dei por inteiro e em quem confiei sem vacilar, e que agora enfiava uma faca em meu coração e a torcia, que me matava ainda em vida, mostrando que a minha felicidade tinha sido o tempo todo uma mentira.


Ali, naquele momento, quis matá-la. E quase, quase mesmo, o fiz. Cheguei a apertar mais seu pescoço e soube que seria fácil. Ninguém conseguiria me tirar de cima dela, não com toda a fúria e todo o desespero que me consumiam. Em um segundo, eu o quebraria, mas então algo mais forte do que eu, de que todo ódio e toda mágoa, me impediu. Aliviei a pressão dos dedos e apenas a segurei, olhando-a, dilacerado. Nesse momento, entendi como uma traição podia acabar com uma pessoa. E Eva tinha acabado comigo. Eu não era mais nada.


— Theo, calma. Solte a Eva! Solte! — gritava um dos meus irmãos.


Tentavam me tirar de cima dela, mas era como se eu tivesse uma força sobre-humana. Até que, por fim, eu me controlei, tirei as mãos dela e dei um passo para trás, sem querer tocá-la, como se sua presença fosse contagiosa.


Não conseguia desviar meu olhar de Eva, da mulher que tinha me deixado completamente apaixonado e agora completamente destruído, que tinha invadido a minha vida e tomado tudo de mim, até minha essência, a ponto de não saber mais quem eu era sem ela. Mas agora teria que redescobrir.


— Theo... — Foi a voz dela, suplicando, que me trouxe de volta à realidade.


Quis causar nela a mesma dor que me dilacerava, senti vontade de destruí-la. Foi mais forte do que eu, tão rápido e violento que pegou todo mundo desprevenido. Ergui o punho e fui com tudo, pronto para acertá-la.


No último milésimo de segundo, não consegui. Desviei o punho e o soco explodiu na parede ao lado de sua cabeça, estraçalhando meus dedos e espalhando uma dor aguda na pele que se rompia e nos ossos que se chocavam contra o cimento, a dor percorrendo a mão e o braço até o ombro, o sangue escorrendo, manchando de vermelho a tinta branca.


Gritei com o impacto, mas a dor física não era nada diante da dor que me consumia. Fui agarrado por trás e puxado para longe dela. Tia chorava, os bebês gritavam, vozes e desespero se confundiam. Mas eu não conseguia tirar os olhos de Eva, obcecado, alucinado, fora de mim.


— Desgraçada! — gritei, tentando avançar para cima dela, mas eram muitos braços me segurando, muitas pessoas me impedindo.


Lutei e grunhi até que a vi cair de joelhos na minha frente, lágrimas inundando seus olhos, escorrendo pelo seu rosto, sua voz saindo em lamentos doloridos e desesperançados:


— Por favor, me perdoe... me perdoe, Theo... Eu te amo e isso nunca foi mentira... Eu te amo...


— Filha da puta, desgraçada... — Eu não sei o que faria se a pegasse. Queria dilacerá-la como sua traição fazia comigo. — Mentirosa!


— Theo, calma! — Pedro me puxou, segurando meus braços para trás. Heitor veio pela frente, protegendo Eva do meu olhar alucinado, tentando me conter e atrair minha atenção.


— Não faça nada de que possa se arrepender depois. Ela é a mãe da sua filha, Theo. Ainda está de resguardo — pediu Heitor.


— Foda-se! — berrei alucinado, tentando me soltar. Joaquim também me segurou, enquanto Tia corria até Eva e a ajudava a se levantar com dificuldade. Ela chorava e tremia, cambaleava, tocando a barriga como se estivesse com dor.


Eu queria destruir Eva com todas as minhas forças. Mas, então, ouvi os gritos de Helena, seu choro desesperado. Alguma coisa dentro de mim fez com que eu travasse na mesma hora. Percebi que havia uma inocente naquela história, minha filha, o fruto de duas famílias inimigas, que já tinha nascido em meio ao ódio, à traição e à discórdia.


Respirei fundo e, mesmo aniquilado, sofrendo mais do que um dia julguei possível, fiquei imóvel. Não me debati nem lutei. Olhei em volta, vi os olhos dos meus irmãos sobre mim, preocupados. Cada um deles tinha sido atacado de alguma maneira. E eu, que devia protegê-los, que era o chefe da família, os expus àquela situação. Levei nossa inimiga para dentro de casa, os coloquei em perigo. Fui burro, fui terrivelmente enganado. A culpa de tudo era minha.


— Podem me soltar — disse, em voz baixa, frio.


— Theo... — exclamou Joaquim.


— Não vou tocar nessa mulher. Nunca mais. Quero só a minha filha — afirmei, frio, enquanto ouvia o choro de Helena e o de Eva, aumentado por minhas palavras. Mas não quis mais olhar para ela.


— A Tia vai cuidar da Helena, Theo. Vem aqui se acalmar e... — disse Heitor.


Eu o encarei com a respiração pesada, o corpo tenso.


— Já falei pra vocês me largarem. Se quiserem, façam uma barreira pra proteger essa traidora. Eu só quero a minha filha. Agora me soltem, porra!


Eles vacilaram. Heitor me soltou, mas continuou na minha frente, como um escudo para Eva, cujos soluços eu ouvia. Joaquim também tirou as mãos de mim e ficou ao lado de Heitor, em alerta. Pedro, por fim, largou meus braços. Ao lado dele, o delegado Ramiro disse:


— Precisamos de você calmo, Theo. O tempo está correndo.


Não entendi ao certo sobre o que ele falava, mas acenei com a cabeça. Soltei as mãos ao lado do corpo e a direita latejava. Deveria ter quebrado pelo menos três dedos e sentia o sangue quente escorrendo deles. A dor era forte e contínua, mas nada perto de como eu me sentia por dentro.


Fui até onde Tia estava tentando acalmar Helena, que não parava de gritar. A mulher que foi mais do que uma mãe para mim olhou-me arrasada, com pena, parecendo ter envelhecido dez anos em apenas um dia.


— Quero minha filha, Tia.


Estendi os braços e ela disse preocupada:


— Filho, olha a sua mão...


Eu não quis olhar nem me importei com a dor. Peguei Helena como se minha vida dependesse daquilo, evitando sujar sua mantinha de sangue, acomodando-a em meus braços. Por um momento, consegui me acalmar e fechei os olhos, inspirei perto de sua cabeça e senti seu cheiro de bebê.


— Calma, Helena... Papai está aqui...


E como se minha presença fosse seu bálsamo também, ela foi parando de chorar. E ficamos os dois em silêncio, tirando forças um do outro. Percebi que tinha uma razão maior que tudo para seguir adiante. Além da fazenda, dos negócios e da família, tinha minha filha. E era nela que eu deveria me concentrar, protegendo-a e evitando que um dia sofresse tanto quanto eu sofria naquele momento.


Ainda não conseguia pensar com clareza, entender a real dimensão de toda a traição de Eva, mas algumas coisas vieram logo em minha mente. Foi ela quem invadiu o quarto de Gabi e deixou um bilhete ameaçador e fotos, inclusive uma minha, no Clube Triquetra, com uma mulher na coleira. Desde o início, sabia tudo sobre mim, do que eu gostava e como me atrair. Ela era filha de Luiza e continuou o trabalho da mãe, se saindo muito melhor que a própria. Conseguiu me conquistar, me ter nas mãos, me enganar como se eu fosse a porra de um palhaço.


Então, a verdade jorrou na minha mente. O atentado que sofri e que quase me matou foi uma armação, para que ela me encontrasse naquela favela, invadisse a minha vida e tivesse a oportunidade de chamar a minha atenção. Senti uma pontada no ombro onde tomei o tiro e na mesma hora me virei, ainda com Helena acomodada em meu braço esquerdo, a mão direita com os dedos inchados e ensanguentados.


Encarei Eva com fúria e desespero. Ela estava encostada na parede, abraçando a si mesma, chorando sem parar, seus olhos fixos em mim implorando perdão. Mas agora eu já sabia quem ela era. Não me enganava mais.


— Você fez parte do atentado que quase me matou — disse, seco. Todo meu corpo estava contraído, meu coração esmagado no peito.


— Theo, eu não... — Desencostou-se da parede, cambaleou um pouco, seus lábios tremendo. — Nunca quis que você tomasse um tiro, eu... Tudo fugiu ao controle. Por favor, acredite...


— Você se fez de minha salvadora, para que eu e minha família achássemos que devíamos algo a você. — E tão mal acabei de falar, empalideci ao me dar conta de que o delegado a investigou e descobriu que tinha sido criada em um orfanato e que tinha vinte e dois anos. Fiquei imobilizado, olhando para ela, ao me dar conta de que até aquilo tinha sido forjado. Era uma identidade totalmente falsa. — Quantos anos você tem?


Eva não respondeu. Mordeu o lábio e estremeceu. Novas lágrimas inundaram seus olhos e sacudiu a cabeça, como se estivesse sem condições de falar.


— Responda, porra! — gritei, furioso, e dei um passo à frente.


Helena se assustou e voltou a chorar. Eva me olhou desesperada. Meus irmãos se meteram na frente dela. Heitor veio até mim e disse:


— Calma, Theo, vamos saber de tudo.


— Quero saber agora e ela vai dizer! Saiam da frente, já disse que não vou tocar mais nessa mulher! — Respirei fundo e parei, tentando acalmar minha filha, que esperneava assustada.


— Deixa que seguro a Helena, Theo — disse Gabi, com as mãos estendidas. — Por favor.


Eu precisava da minha filha. Mas sabia que, do jeito que estava, não podia ficar com ela. Cerrei o maxilar, com dor, mas entreguei-a a Gabi. Fitei seus olhos, sabendo que era irmã de Eva, também filha de Luiza e neta de Estela e Pablo Amaro, mas nunca nos traiu. Nunca nem cogitou mudar de lado em nome daquela vingança.


Voltei a olhar para Eva, protegida atrás de meus irmãos, pálida, acabada, mas não mais do que eu. E, mesmo sabendo que era a caçula, exigi que dissesse em voz alta:


— Quantos anos você tem?


— Dezenove — murmurou ela, com um fio de voz.


Eu não disse nada, mas senti a dor triplicar dentro de mim. Tudo foi uma mentira. E eu, que já me achava um pervertido por ter me envolvido com uma moça de vinte e dois anos, agora descobria que era pior. Uma garota. Dezenove anos. Idade para ser minha filha.


Quase surtei de novo. Tive vontade de quebrar tudo, de extravasar um pouco da fúria assassina que me consumia. Precisava de algum alívio, mas me segurei. Pensei novamente na minha filha, na minha família presenciando tudo, na vergonha que eu sentia. E apenas olhei-a, meu olhar revelando o quão dilacerado eu estava.


— Theo... — disse Tia, ao meu lado, envolvendo com cuidado minha mão em um pano branco. — Precisamos cuidar dessa mão.


Deixei que o tecido cobrisse os meus dedos. E ainda encarando Eva, indaguei, sem gritar:


— O que mais você fez? Além de me fazer de otário, o último a saber que fui enganado e traído? Até Micah, que vivia longe daqui, soube antes de mim. Por isso, ele voltou. O tempo todo a ameaça estava aqui e fui eu que a trouxe.


— Não... — Sacudiu a cabeça e apoiou a mão no encosto da cadeira, cambaleando, muito pálida.


Por um momento, pensei que tinha apenas dois dias que havia dado à luz nossa filha ainda estava de resguardo, mas logo afastei o pensamento. Nunca mais me preocuparia com ela. Ela poderia morrer, eu não me importaria.


— Como descobriram tudo? O que aconteceu? — indaguei.


Tia terminou de fazer o curativo em minha mão e acariciou meu braço, para me dar conforto, mostrar que estava comigo. Respirei fundo e permaneci imóvel, tentando sair daquela situação com um mínimo de dignidade. Mas estava difícil. Era um sofrimento sem igual, uma dor que me dilacerava.


No entanto, não era hora para lamentações. E quando o delegado Ramiro começou a falar, eu me concentrei nele:


— O homem que era o chefe da quadrilha que roubava gado e que conseguiu fugir, Lauro Alves, o mesmo que deu o tiro e a coronhada em você no seu atentado, é comparsa de Luiza Amaro. Mas parece que ele cansou da parceria e de viver escondido. Ligou essa manhã para Eva e a chantageou, pedindo que o encontrasse e levasse dinheiro e joias para que pudesse fugir. Temos pouco mais de vinte minutos para pensarmos em uma armadilha. Não podemos perder mais tempo, Theo.


Meus olhos foram de novo para Eva, que tinha se sentado na cadeira, como se não tivesse mais forças de permanecer de pé. Estava derrotada, com as mãos no colo, a cabeça baixa, os ombros caídos. Não tive pena. Só muito ódio, muita mágoa. O homem a chantageava porque era seu comparsa. Era da mesma laia que Eva e a mãe. Todos a mesma merda.


— Como vocês descobriram? — perguntei, com uma frieza que escondia o meu estado.


— Micah me contou ontem — revelou Joaquim, atraindo meu olhar. — Ele ia te falar tudo hoje, Theo, mas queria conversar com Eva primeiro, dar a ela a oportunidade de se explicar — continuou ele.


Meu ódio aumentou e franzi o cenho, revoltado, encarando os olhos verde-claros do meu irmão caçula.


— Dar a ela a oportunidade de se explicar? Vocês me deixaram fazer papel de idiota mais tempo por causa dela? — Apontei para Eva com nojo, usando a mão machucada, pouco ligando para a dor.


— Não é isso, irmão — explicou Joaquim. — Luiza procurou Micah no Rio de Janeiro. Ela queria que ele fosse seu aliado, porque Eva tinha mudado de lado e desistido da vingança. Por isso, ele achou que ela merecia ao menos ser ouvida.


Eva ergueu o rosto e me fitou. Nada em mim abrandou. Falei, friamente, com os olhos fixos nos dela:


— E você acreditou, Joaquim?


— É verdade... — murmurou ela. — Há muito tempo desisti de tudo, eu juro. Só queria proteger você, Theo e...


— Cale a boca. Não quero que se dirija a mim. Nada do que disser vai me convencer de que não é uma dissimulada, falsa, traidora. — Ergui o queixo, controlando minha fúria. — O que estamos esperando? Vamos pegar logo esse ladrão e acabar com essa palhaçada. Está na hora de colocar todos eles onde merecem estar: na cadeia.


— Lauro exigiu que Eva fosse sozinha até as terras que eram da família dela e deixasse as joias e o dinheiro ao pé da primeira árvore. Disse que se ela envolvesse a polícia ou levasse alguém, contaria a você quem ela é — explicou Ramiro, coçando o cavanhaque. — Temos que pegá-lo, ele não sabe que tudo já veio à tona.


— Certo. — Acenei com a cabeça e olhei com desprezo para Eva, ordenando: — Levante-se.


Ela não vacilou. Mesmo abalada e fraca, levantou-se, sem tirar os olhos inchados de mim.


— Theo, o que vai fazer? — perguntou Heitor, preocupado.


Eu o ignorei. Caminhei até a escada e avisei sobre o ombro:


— Vou pegar minha arma.


— Theo! — Tia correu atrás de mim, agoniada. — Por favor, não faça isso!


Eu parei com um pé no degrau e me virei, garantindo:


— Não vou sujar minhas mãos com essa mulher. Vou com ela preparado para pegar o bastardo, só isso.


— Mas a polícia...


— Eu vou junto, Tia. E assunto encerrado. — Subi os degraus pisando duro e mais ninguém tentou me impedir.


Nunca foi tão difícil entrar em um quarto. Senti o baque da presença de Eva, seu cheiro, sua marca em cada detalhe. Evitei olhar a cama, mas ali, sozinho, a dor me estraçalhou, as lembranças da minha falsa felicidade duelando com a dura realidade que tinha me golpeado tão de repente.


Peguei minha pistola em uma caixa na parte de cima do closet com a mão esquerda. Depois, tirei o curativo da mão direita. Vi o estado dos dedos, as falanges sem a pele, vermelhas de sangue, os quatro dedos tão inchados que mal podia movê-los, muito menos segurar uma arma. Com certeza estavam quebrados.


Xinguei um palavrão, mas não desisti da arma. Enfiei-a dentro da calça e saí do quarto. Precisava pegar o comparsa de Eva e acabar com tudo.


Desci as escadas, decidido. Caio dormia no carrinho e Gabi tinha conseguido fazer Helena adormecer também. Ela estava no colo da Tia, que se sentou de volta no sofá e olhava em volta desolada. Eva continuava no mesmo lugar, de cabeça baixa. Tia dizia algo a ela, baixinho, preocupada. Meus irmãos falavam com o delegado Ramiro e todos me olharam quando cheguei.


— Theo, o que está pensando em fazer? — perguntou Pedro, se aproximando, com o rosto fechado, tenso.


— O comparsa dela não a mandou levar dinheiro e joias? Vamos seguir com esse plano. — Nem olhei na direção de Eva. — Ela leva um pacote falso, sai do carro, deixa ao pé da árvore e volta. Vamos nos aproximar por direções diferentes e tentar cercá-lo quando for recolher o pacote.


— Mas é muito perigoso! — exclamou Tia. — E se o homem desconfiar e atirar em Eva?


Senti um baque por dentro com aquela possibilidade, um medo verdadeiro e aterrador, porém isso só me enfureceu ainda mais.


— Isso é problema dela. Não escolheu esse caminho? Agora que arque com as consequências — respondi, friamente, olhando para Eva com desprezo.


— Não, Theo... — suplicou Gabi, com lágrimas nos olhos. — Por favor, não faz isso...


— É perigoso, mas pode ser o único jeito de pegarmos o bandido — opinou o delegado. — Ainda mais com o pouco tempo que temos.


— Ela está de resguardo, fraca, dá para ver que não está bem — disse Joaquim. — Vamos pensar em outra maneira, irmão.


— Não tem outra maneira — concluí.


— Eu vou. — Eva deu um passo para a frente, olhando-me, determinada, disposta a se redimir um pouco, mas tudo que senti foi mais raiva, mágoa e desconfiança.


— Claro que você vai — afirmei em tom ameaçador. — E vou com você. Se der uma de esperta e tentar fugir com ele, sugiro que não fique na minha mira. Não vou ter pena de atirar.


Eva ficou ainda mais pálida e entreabriu os lábios, tremendo, como se entendesse até que ponto chegava meu ódio.


— Theo, por favor. Está tudo confuso demais, o tempo é curto, pode dar tudo errado — pediu Tia, segurando Eva pela cintura. — A menina acabou de parir, está tremendo toda. Essa quebra de resguardo pode...


— Chega, Tia. Ela vai e ponto final, nem que vá arrastada — eu disse, furioso, minha respiração irregular, o corpo dolorido como se eu tivesse levado uma surra.


Por fim, Ramiro tomou a palavra:


— Vou no carro com você e Eva. Ela dirige e vamos agachados, para que não nos veja caso esteja nos observando. Meus policiais e seus irmãos se dividem em outros carros, fechando as principais saídas de fuga. É o máximo que podemos fazer em tão pouco tempo.


E, então, planejamos tudo. Cada um sabia sua posição; dentro de uma bolsa de papel colocamos objetos sem importância. Tia deu água a Eva e fiquei furioso ao ver como a abraçou e a confortou, mas não falei nada, apesar de me sentir ainda mais traído – o que só piorou quando Gabi fez o mesmo, com Helena no colo. Eva pegou a filha, beijou-a e chorou baixinho. Disse algo que não ouvi ao devolver o bebê a Gabi. Parecia arrasada, consumida pela dor.


— Theo... — Heitor se aproximou de mim e apoiou a mão em meu ombro, antes de se afastar, fazendo-me encará-lo. Estava sério, preocupado. — Não faça nada do que possa se arrepender depois. Apesar de tudo, ela é só uma garota. Foi criada no meio do ódio. E é mãe da sua filha.


— Se eu quisesse matá-la, já teria feito — disse, entredentes.


— Ela está correndo perigo.


— Quem correu perigo fomos nós, quando coloquei essa bandida dentro da nossa casa. — Encarei meu irmão muito irritado, encerrando o assunto: — Ela só vai encontrar o que procurou.


Cada um seguiu em um carro rumo a locais diferentes da fazenda. Eva se acomodou ao volante de seu quatro por quatro que eu tinha comprado para ela logo depois que casamos, quando tirou a carteira de motorista. E enquanto o delegado Ramiro se acomodava no banco de trás e eu no da frente, sofri um novo baque ao me dar conta de que aquela carteira era falsa, como a identidade dela. Como nosso casamento, que não tinha validade, pois Eva Camargo, que assinou a certidão, não existia.


Fiquei imobilizado, a dor me corroendo cada vez mais, tanta mentira me deixando doente. Olhei para a frente, consumido pela raiva, por um sentimento indescritível de traição. E, então, soube que nunca a perdoaria. Ela tinha acabado comigo. Eu me sentia pior do que antes de conhecê-la, frio e implacável. Eva me pagaria caro por tudo aquilo. Ela se arrependeria do dia em que cruzou o meu caminho.
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EVA


Meu pior pesadelo tinha se tornado realidade.


Enquanto dirigia pela estrada da fazenda, eu tremia por dentro e por fora. As lágrimas não paravam de cair, como se uma fonte infinita dentro de mim não secasse nunca. Eu piscava, afastava-as da minha visão embaçada e continuava em frente, segurando firme o volante.


Todo meu corpo doía, mas a dor abdominal e as pontadas na vagina eram quase insuportáveis. Sentia o sangramento do pós-parto mais intenso, encharcando o absorvente. Cada vez que pisava no acelerador ou no freio, a dor aumentava e me fazia empalidecer e suar frio.


Evitava olhar para Theo; se o fizesse, choraria até me acabar e não conseguiria seguir em frente. Pior do que a dor física era o sofrimento que me rasgava por dentro e me arrasava completamente. Theo havia descoberto tudo e tinha sido horrível. Pensei que ele me mataria. Enquanto vivesse, não esqueceria o ódio, a mágoa, a dor e o desespero que vi nos olhos dele. Todo o amor e toda a paixão com que costumava me fitar tinham sumido. E eu estava dilacerada por saber que a culpa era minha, que eu havia causado toda aquela dor e desprezo. Ele nunca me perdoaria.


Novas lágrimas inundaram meus olhos e pisquei, mordendo os lábios para não soluçar, agarrando ainda mais o volante, respirando fundo para me manter lúcida e tentando não me deixar levar pelo desespero. Eu sabia que Theo tentaria me castigar de todas as formas e que me faria pagar por aquela traição. Estava disposta a receber meu castigo por tudo que tinha feito a ele.


Theo era um homem visceral, emocional, intenso. Sempre soube que não me perdoaria e por isso nunca tive coragem de contar a verdade a ele. Eu me enganei quando achei que poderia esconder tudo para sempre, criar um conto de fadas em cima de tanta mentira, como se meu amor fosse suficiente para desculpar tudo. E não era. Nem no meu amor ele acreditaria mais.


Senti uma pontada de dor no útero quando pisei no acelerador, arrepios percorrendo a minha pele, deixando-me um pouco tonta. Estava no meu limite, meu corpo fraco e maltratado, meu emocional destruído. Os seios doíam inchados de leite e me preocupei com Helena, que logo sentiria fome. A vagina doía e a dor se estendia até a barriga, ainda inchada. Mesmo que não tivesse sido cortada para o parto, eu me sentia ferida, ardendo, latejando, como se estivesse aberta. Cólicas me causavam arrepios.


Lutei para não chorar ainda mais ao me dar conta de que Theo não se importava com nada daquilo. Ele me odiava tanto que por pouco não tinha me dado um soco na cara com toda força. Eu ainda não sabia o que o tinha impedido, o que o fez quebrar os dedos com violência contra a parede em vez de me acertar. Existiria ainda algum sentimento por mim, mesmo que mínimo, que o controlou quando parecia completamente fora de si? Eu sabia como a violência era parte da sua personalidade, como poderia dominá-lo, mas, no final das contas, quem estava machucado era ele, com a mão arrebentada.


Olhei de relance sua mão ferida e inchada em seu colo e vi o estado deplorável de seus dedos, as lacerações e o sangue seco em volta das falanges, obviamente quebradas. Devia doer demais, mas ele estava frio, olhando para a frente, o semblante carregado, quase sem se mover. Seus olhos pareciam de vidro, sem vida, sem o calor e a paixão que me acostumei a ver neles.


Olhei para a estrada, angustiada, sofrendo horrores, querendo muito me encolher em um canto e chorar até perder as forças. Estava no limite e minha cabeça latejava, a dor preenchendo cada pedacinho de mim. Até respirar era difícil, mas lutei para me manter firme e seguir em frente.


Como os vidros do carro tinham película e quem estava fora não conseguia ver quem estava dentro, eles não precisaram se abaixar.


Quando a estrada se tornou mais íngreme ao se aproximar da ponte e os sacolejos do carro aumentaram, contraí o maxilar ao sentir a cólica violenta que me fazia suar frio. Respirava com dificuldade e sentia o olhar frio de Theo sobre mim.


O medo se juntou a todo o resto e meus olhos angustiados procuraram Lauro, sabendo que uma tragédia poderia ocorrer. Eu me sentia culpada, arrasada, como um animal indo para o abate, e quase desejava aquilo. Se alguém deveria pagar, esse alguém era eu. Nunca me perdoaria se algo acontecesse com Theo ou um dos irmãos dele.


Ao mesmo tempo, estava magoada por Theo ter me feito ir, mesmo em resguardo, ainda dolorida e sensível após o parto e, pior, sabendo que eu corria risco de vida. Porque nada impediria Lauro de atirar em mim se desconfiasse de uma armadilha. Isso deixava mais do que claro que meu marido não me amava, que seu ódio era tanto que ele não se importava nem com o fato de eu ser a mãe da sua filha.


Novas lágrimas nublaram minha visão e pisquei, fazendo-as escorrer, lutando para manter as forças em meio ao desespero. Parecia que eu tinha levado uma surra violenta. No entanto, eu me mantive o mais firme possível, em alerta, e atravessamos a ponte. Quando os dois homens dentro do carro puxavam suas armas, o medo dentro de mim se tornou colossal.


— Pare logo depois da ponte, Eva — ordenou o delegado Ramiro. — Escute com atenção. Vá até a árvore mais próxima, à nossa direita. Saia do carro com cuidado e não olhe em volta. Tente parecer segura. Deixe a sacola ao pé da árvore e volte. Se por acaso vir Lauro, não vá até ele. Jogue-se de bruços no chão e saberemos que ele está por perto. Você não pode se levantar, precisa se proteger dos tiros. Entendeu?


— Sim — murmurei, nervosa, tremendo tanto que meus dentes começaram a bater.


Parei o carro logo após a ponte e me dei conta de que estava nas terras que foram do meu avô. Um calafrio percorreu o meu corpo e pensei se seria ali que eu iria morrer, para pagar por meus pecados. Desesperada, virei o rosto e fitei Theo, que me olhava fixamente.


Se sua aparência sempre foi dura, agora era mil vezes pior. O finco entre suas sobrancelhas estava mais pronunciado, a expressão, carregada, os olhos, ferozes e frios. Como eu poderia viver com aquilo?


Então, pensei em Helena, pensei nos inúmeros olhares de Theo para mim durante aqueles meses de casamento, cheios de amor e desejo, como se eu fosse o centro do seu mundo. E me agarrei a um pequeno fio de esperança para me manter lúcida e forte. Eu passaria cada dia da minha vida tentando mostrar a ele que o amava e que tinha desistido da vingança muito tempo antes. E mesmo que ele não acreditasse, lutaria por seu perdão até o fim.


Theo não disse nada, apenas me olhou com ódio e desprezo.


— Aqui está, Eva. Preparada? — Ramiro me entregou a sacola de papel e a segurei, olhando-o. Apesar de tudo, ele parecia preocupado. E aquilo só me deixou mais nervosa. — Entendeu tudo o que falei?


— Sim.


— Tente manter a calma. E tenha cuidado. — Observou-me, talvez sabendo que eu sentia dor, que tremores me percorriam, que o suor frio escorria da minha testa e das minhas têmporas. — Sente-se em condições de seguir em frente?


— Sim. — Foi tudo que consegui dizer.


Lancei um último olhar a Theo, mas ele não me olhava. Segurava a pistola com a mão esquerda e tentava enfiar o dedo inchado e ferido da mão direita no gatilho. Era nítido que sentia dor, mas nada o deteria.


Respirei fundo e abri a porta do carro. Mesmo tremendo de medo e de dor, saí o mais rápido possível e bati a porta, isolando os dois homens da visão de quem estivesse do lado de fora.


Encostei no carro, pois minhas pernas pareciam gelatina, e quase me curvei para a frente com a cólica, o útero se contraindo em espasmos, o sangramento aumentando. Minha cabeça rodava, latejava. Os seios doíam duros de leite. Nunca me senti tão arrasada. Levei alguns segundos para me acalmar e me acostumar um pouco com a dor. Então, desencostei do automóvel, tirei o cabelo suado do rosto e consegui dar alguns passos, trêmula, meio cambaleante. Sentia meu corpo no limite, quase sem forças. E o medo só piorava tudo.


Ergui a cabeça e caminhei, os olhos fixos na primeira árvore. Não havia nem sinal de Lauro. Era só todo aquele verde me rodeando, as folhas das árvores balançando, formando um labirinto fechado onde uma pessoa poderia facilmente se esconder. Mas segui em frente, pisando nas terras que eram alvo da disputa de duas famílias. E que agora eram minha desgraça.


Finalmente, cheguei até a árvore, tremendo sem parar. Esperei que Lauro pulasse de trás do tronco atirando, mas nada aconteceu. Com muito medo, deixei a bolsa no chão e, quando me ergui, fiquei ainda mais tonta. Apoiei uma das mãos na árvore e tentei respirar, mas minha visão nublou e via apenas pontinhos coloridos.


— Não... — murmurei em pânico, sem controlar os movimentos.


A cabeça girava, o corpo estava dormente e sem força, até respirar era difícil.


Lutei contra a inconsciência. Quis correr, entrar no carro, escapar de qualquer perigo, acabar logo com aquilo. Mas meu corpo não me obedeceu, mesmo quando implorei a Deus que me ajudasse. Minhas pernas enfraqueceram e os joelhos dobraram. Ainda tentei me escorar no tronco, mas já era tarde demais. Caí no chão, ainda consciente. Então, senti uma espécie de alívio e a escuridão me afastando de tudo.


THEO


Desde que Eva saiu do carro, não tirei os olhos dela. Tenso, sentia cada músculo do corpo contraído, esperando o momento de agir. Mesmo com muita dor na mão, consegui colocar o dedo machucado no gatilho, amparando a pistola com a mão esquerda, e mirei perto da árvore, esperando o bandido aparecer a qualquer momento.


Eu sabia que Lauro não apareceria por enquanto, mesmo achando que Eva não tinha contado nada a ninguém e que estava sozinha por conta da chantagem. Ele devia estar escondido, esperando-a se afastar com o carro para então pegar a bolsa, supostamente cheia de joias e dinheiro. Mas tudo podia acontecer e o risco era grande.


Por instinto, o medo me corroeu quando a vi sozinha e desprotegida do lado de fora. Era apenas uma menina, pálida, o rosto inchado de tanto chorar, o vestido largo contornando a barriga ainda arredondada do parto recente, os cabelos longos despenteados se colando ao rosto suado. O sol a iluminava como um holofote, tornando meu medo algo vivo, pulsante. Não deixei que ele me dominasse e me agarrei ao ódio.


Disse a mim mesmo que não me importava com nada que pudesse acontecer a Eva, que ela só colheria o que plantou. Mas era mais forte do que eu e me vi sem ar, quase em pânico, temendo por sua vida. Cada parte de mim ficou em alerta e foi um custo me conter, não sair do carro e trazê-la de volta. Lutei sem descanso comigo mesmo, e cada passo que ela dava em direção à árvore era como morrer um pouco.


Ramiro estava armado, mirando também, pronto para agir. Dentro do carro a tensão era absurda, o ar carregado. Um pavor que era maior que tudo me devorava, embora eu tentasse negar o que estava sentindo.


Imóvel, vi Eva parar em frente ao local combinado, de costas para mim. Mantive o cano da arma encostado no vidro, o dedo doendo no gatilho, esperando a qualquer momento o pior acontecer. Não pisquei nem respirei. Sabia que, apesar de tudo, se algo acontecesse a ela, eu nunca me perdoaria.


Apoiou-se no tronco e vi que parecia fraca, cambaleante. Deixou a bolsa no chão e demorou a voltar ao normal. Por um segundo, imaginei se não seria algo combinado entre ela e Lauro, uma armadilha, tudo parte da vingança. Não sabia mais quem era Eva e do que era capaz, qual seu verdadeiro papel naquilo tudo. Casar comigo, engravidar, ter uma herdeira que lhe garantiria parte da fazenda, das terras malditas que foram da sua família? E depois me matar para ter acesso a tudo? Seria esse o objetivo? Eu poderia ser o alvo ali?


Pensava nisso sem tirar os olhos dela e sentia o pavor me consumir enquanto via seu corpo se escorar mais na árvore e, por fim, escorregar até o chão. Quando caiu deitada, senti meu coração falhar uma batida e pouco liguei se poderia ser uma armadilha. Temi por ela mais do que tudo e, mesmo não tendo ouvido disparo nenhum, fiquei alucinado com a possibilidade de que pudesse ter sido atingida.


Abri a porta com brutalidade e pulei para fora.


— Theo! — gritou o delegado Ramiro.


Não vi mais nada pela frente. Foi como se eu estivesse a ponto de morrer. A adrenalina se espalhou no meu sangue enquanto eu corria como um louco até Eva, desprotegido, sabendo que nada mais importava a não ser salvá-la. Mesmo com os dedos arrebentados, segurei a arma firme e corri empunhando-a, pronto para disparar caso o bandido aparecesse.


Meus olhos varreram os arredores enquanto eu caía de joelhos ao lado dela. Felizmente, não havia nenhuma mancha de sangue em seu vestido, mas estava pálida demais, desacordada, o que por si só bastou para me desesperar. Em alerta, puxei-a para meus braços e a apertei contra o peito, aliviado ao ver que respirava, meu coração batendo tão forte que parecia a ponto de sair pela boca.


— Coelhinha... — O murmúrio escapou sem que eu pudesse conter, agoniado, enquanto tocava seu rosto com a mão esquerda, sentindo como estava gelada, o medo me devorando, a dor me golpeando forte e duramente. — Não faz isso comigo...


Num momento de puro desespero, todas as minhas defesas desapareceram. Foi quando ouvi os tiros e o delegado Ramiro me empurrou, me fazendo cair deitado sobre Eva, enquanto ele gritava e corria, atirando.


— Ele está atrás das árvores! Fique deitado! — disse ele.


Protegi Eva com meu corpo e senti as balas passando zunindo por sobre a minha cabeça. Quando pararam, o delegado gritou:


— Leve Eva para o carro e avise aos outros onde ele está! Precisamos fechar o cerco! — completou ele, antes de sair correndo em direção ao labirinto de árvores.


Por um momento, pensei em ir com ele, para ajudar a pegar logo o desgraçado, mas não podia deixar Eva ali sozinha, mesmo com meu peito sangrando, imaginando que tudo podia ter sido armação dela para me matar. Ergui-me com ela no colo e voltei rápido para o carro, deitando-a no banco de trás. Cheio de preocupação, raiva, ódio, desconfiança, eu a sacudi, furioso.


— Acorde, porra! Pare de fingir! Eva!


Eu a segurei pelos ombros com força, mas ela parecia mesmo desacordada, muito pálida. Foi então que vi o vestido todo manchado de vermelho perto das coxas.


O pavor me fez perder o ar. Ergui rápido o vestido, buscando tiros e ferimentos, mas era uma hemorragia. Esforço demais após um parto muito recente. Desesperado, entrei no carro e saí em disparada. No caminho, liguei para Pedro, a dor na mão tornando-se cada vez pior.


Expliquei correndo o que tinha acontecido e para onde o delegado tinha ido. Garantiu que eles estavam seguindo para lá também e desliguei, pisando no acelerador. Nunca dirigi tão rápido na minha vida. Consegui ligar para o hospital e avisar que estava levando Eva, desacordada e com hemorragia. Até chegarmos, quase morri de tanto desespero. Nunca na minha vida tinha me sentido tão mal, tão dilacerado.


As dúvidas me despedaçavam, assim como o medo de que tivesse acontecido algo sério com ela. Eu não sabia o que pensar e somente agi. O resto, decidiria depois.


O médico ginecologista e obstetra de plantão que a atendeu ficou quase uma hora com Eva no consultório e eu já estava desesperado, andando de um lado para o outro no corredor. Uma enfermeira quis cuidar da minha mão, mas não deixei. Exigia respostas sobre o estado de Eva, mas só me mandavam esperar.


Também não conseguia falar com nenhum dos meus irmãos, até Heitor me ligar. Atendi rapidamente:


— Pegaram o filho da puta? — perguntei, fora de mim.


— Não.


— Porra! — Quase dei um soco na parede de novo, alucinado, nervoso.
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